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bete grandes fabricantes de 
t► ladutos farinaçutIcos estão tes- 

a) tardo novos niMisiamentos para 
~lição do colesterol e prevençã.o 
de ataques cardíacos que podem 
estar entre os primeiros produtos 
a surgir da revolução genética. 

As drogas, algumas ainda nos 
— 	os iniciais dos testes em 

humanos, podem vir a ser 
s novos remédios em 

*, 	15 át s 'reduzir significativa- 
trie 	o colesterol e ajudar a 
pr'ehir ataques cardicacós em 

f\Ifeissetás cotei alto risco de 
doét-rças do Coração. Alguns 

tas 'também conside . 

erts para começar a 
bat 	e ;forma mais efi- 

14" 	,outros males humanos, 
11" 	táncer a asma, artrite e 

probleMas mentais. 
Cientistas descobriram as 

itClvas drogaá estudando pes- 
$0kS que tem o colesterol 

14" eattreit amente baiXo por 
dé urna doeça genética 
fieuitã a transformação 

otdutas em nutrientes 
às. Ao aplicar os 

de busca aos 
quisadores consegui- 

° gene normal que 
e tidio em portadores da 

hW 	Poupo mais tarde, eles 
as 	p s. verarn drogas que podem 
*›.-910 	ft o gene, reduzindo o coles 
á. 	pessoas normais. 

ni os recentes avanços em 
A 	a, simplesmente ' não 

amos ter descoberto essas nevas; drogas", diz Bicharei 
Gregg, vice-presidente de desen- 

-,,, 	 drogas metabóli- 
joí/;>t 	da Bristol-Myers Squibb 
u. 	., que ajudou a identificar a 
oba 	e 4as novas drogas produzi- 
• vol 

sadores das empresas 
ticas acreditam que se 

as que estão sendo testa- 
pela Bristol-Myers, Gla.xo 

Holding PLC, Pfizer Inc. e outras 
forem seguras e eficazes para uso 
humano, elas irão dar à medicina 
uma nova maneira de impedir o 
entupimento das artérias coroná-
rias, a principal causa de males 
cardíacos. As doenças do coração 
são a primeira causa de morte 
nos Estados Unidos e são respon-
sáveis por uma enorme parcela 
das despesas médicas no país. 

Se as drogas forem aprovadas 
na primeira bateria de testes com 
seres humanos no ano que vem, 
elas devem competir agressiva- 

mente por uma grande parte do 
mercado de medicamentos para 
redução do colesterol, que cresce 
rapidamente e movimenta US$ 10 
bilhões por ano. Atualmente, o 
mercado é dominado por remé-
dios amplamente' receitados, da 
classe astatina, que incluem 
medicamentos bem-sucedidos 
como o Zocor, da Merck & Co. e o 
Lipitor, da Warner-Lambert Co., 
que juntos devem produzir uma 
receita de mais de US$ 5 bilhões 
somente neste ano. 

"Nós todos temos perguntado 
às empresas se elas têm algo que 
vá superar os poderosos medica-
mentos com astatina", diz Carl 
Seiden, analista do setor farma-
cêutico da J.P. Morgan Securities 
Inc., de Nova York. "Essas novas  

drogas podem ser a resposta." 
As novas drogas não chega-

rão ao mercado em menos de 
dois ou três anos e as fabrican-
tes têm sido reticentes em discu-
ti-las em público porque muita 
coisa pode dar errado quando as 

drogas começarem a ser testa-
das em seres humanos. Muitas 
empresas, incluindo a Pfizer 
Inc. e a alemã Bayer AG, ainda 
não divulgaram informações 
sobre suas pesquisas. Mas den-
tro dos laboratórios, cientistas e 
executivos estão claramente ani-

mados com o potencial das 
novas drogas. 

As drogas agem ao interfe-
rir na atividade de uma proteí-
na humana natural chamada 
MTP, descoberta por cientis-
tas há apenas seis anos. A 
MTP tem um papel que era 
desconhecido, mas é crucial 
na formação de proteínas gor-
durosas como o colesterol. 

Estudos com animais feitos 
por pesquisadores da Bristol-
Myers e de outros laborató-
rios revelaram que a utiliza-
ção de compostos bloqueado-
res de MTP era capaz de 
reduzir os níveis de colesterol 
e de outras substâncias gor-
durosas em quantidades que 
superavam o que pode ser 
atingido normalmente pela 

classe de medicamentos com ,  
astatina. 

Além disso, em testes com ani-
mais, os pesquisadores puderam 
elevar e reduzir níveis de coleste-
rol ao aumentar e diminuir as 
dosagens das drogas, algo que 
não é possível com as astatinas. 

Os cientistas estudaram como o 
corpo produz e transporta proteí-
nas gordurosas durante anos. Eles 
acreditavam que, ao descobrir os 
padrões de produção de colesterol, 
seriam capazes de encontrar 
novas maneiras de reduzir os 
depósitos excessivos de gordura 
nas artérias, que causam paradas r, 
e ataques cardíacos. 

A Bayer, a Glaxo e a Pfizer já 
deram início aos testes prelimina-
res em seres humanos. 

medicamentos 
ra ser seguido 
as farniacêuti- 

cr de tecnologias ot 


